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Universidade da Integração Latino-americana (UNILA) e Centro de Idiomas do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Amazonas, em Manaus, e justificam-se devido à relevância em potencializar uma rede colaborativa entre 
docentes e instituições em que as experiências, dificuldades e troca de saberes possam ser compartilhadas.



Metodologias ativas em que os estudantes aprendem através de práticas e projetos que combinam a colaboração, o trabalho coletivo e a personalização, 
no gerenciamento do trabalho individual é o que se pretende alcançar. Para tanto, tomamos como base os pressupostos teóricos da metodologia por 
projetos (BEHRENS 2000; BEHRENS, JOSÉ 2001; HERNÁNDEZ 2000) e sala de aula invertida (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013)



Por qué invertimos las clases?

Análisis de necesidades=estudiantes=videos



81% 
Prefiere videos/Imágenes/Infografías

MULTILETRAMENTOS/MULTIMODALIDAD



Multimodalidad
En el panorama de la comunicación y el aprendizaje que tiende a ser 
cada vez más multimodal, el uso de las infografías, junto con otras 
formas vez más de visualización de datos e ideas, adquiere una 
importancia cada vez mayor facilitado por su presencia común y 
creciente en las redes sociales y en los medios de comunicación 
impresos o digitales de amplia circulación (Confalone, 2012; Ranieri, 
2008; Yekta, 2016). 



Aula INVERTIDA



Para Moran (2015, p.36), “um dos modelos mais interessantes para se fazer 
avanços dentro do modelo disciplinar é o de concentrar no ambiente 
virtual aquilo que é informação básica e deixar para a sala de aula as 
atividades mais criativas e supervisionadas. É o que se chama de aula 
invertida”.

“Em sala de aula, o professor orienta aqueles que ainda não adquiriram o básico para que possam 
avançar. Ao mesmo tempo, oferece problemas mais complexos a quem já domina o essencial, assim, 
os estudantes vão aplicando os conhecimentos e relacionando-os com a realidade” (MORAN, 2015, 
p.36).
 



el estudiante
aprende haciendo, se plantea objetivos 
mínimos a
alcanzar y se asume como el protagonista 
de todo el proceso de aprendizaje.
El docente actúa sólo como un guía, al 
exponer el uso de
los videos en la clase



Al final, qué invertimos?



Videos grabados

Trabajos de estudiantes: 



As regras básicas para inverter a sala de aula, segundo Moran, (2015, p.36), são:

1) Propor o estudo de um determinado tema e o aluno procura as informações básicas na 
internet, assiste a vídeos e animações e lê os textos disponíveis na web ou na biblioteca 
da escola;
2) Diagnosticar o que foi aprendido e o que precisa melhorar: avaliação; e  
3) Orientar os alunos que precisam de explicações básicas sobre o conteúdo e dar tarefas 
mais complexas para os que já dominam o essencial com objetivo de que possam 
relacionar com a realidade (MORAN, 2015, p.36).



Pedagogía por proyectos



 

“proporciona a possibilidade de uma aprendizagem pluralista e permite articulações diferenciadas de cada aluno envolvido no 
processo. Ao alicerçar projetos, o professor pode optar por um ensino com pesquisa, com uma abordagem de discussão coletiva 
crítica e reflexiva que oportunize aos alunos a convivência com a diversidade de opiniões, convertendo as atividades 
metodológicas em situações de aprendizagem ricas e significativas. Esse procedimento metodológico propicia o acesso a 
maneiras diferenciadas de aprender, e, especialmente, de aprender a aprender. (BEHRENS; JOSÉ, 2001, p. 3). 



Pasos de una pedagogía por proyectos

1) La planificación colectiva:
momento en que los estudiantes buscan responder a una serie de 
interrogantes: qué vamos a aprender, cuál es el tema propuesto, 
con quién voy a realizar el trabajo y cómo lo voy a conseguir, cómo 
será evaluado el trabajo final



2) El desarrollo del proyecto: fase que comprende todas las tareas que se llevarán a cabo 
para la tarea final propuesta. Estas tareas deben tener un objetivo y guiar a los estudiantes 
para la ejecución del trabajo final.
En esta etapa es importante que el profesor guíe a los estudiantes a
consultar adecuadamente fuentes de informaciones y les indique sitios
donde pueden buscar la información.

3) La evaluación final: en la evaluación final se deben tener en cuenta
todos los pasos elaborados para llegar al trabajo final.



Essas ações levam em conta as necessidades e experiências dos estudantes, dificuldades e 
aptidões, expandindo o estímulo à criatividade, a capacitação e autonomia. Também 
potencializamos habilidades para resolver problemas e conduzir projetos a partir de novas 
responsabilidades que são exigidas do estudante que passa a buscar o conhecimento através 
de pesquisas e aprendizado com seus pares.



Para acompañar todo este proceso y para reflexionar sobre las funciones y
contenidos establecidos
en el programa de estudios utilicé video clases

. Los VIDEOS fueron grabados con la cámara del celular o de la Tablet de manera
casera, sin edición





Proyectos finales 
desarrollados



a)  A criação de um blog apresentando a diversidade das línguas e culturas 
presente na cidade de Foz do Iguaçu

b)  A criação de uma página na rede social (Facebook) com o objetivo de 
apresentar a história de Foz do Iguaçu

A criação de um vídeo sobre algumas peculiaridades da vida na fronteira o vídeo contou 
com entrevistas de moradores dessas regiões de fronteiras



Nome do Professor: Franciele e Jorgelina Língua: Espanhol (Módulo I)

Duração: 60 minutos + 3 semanas Número de alunos: 16

Modelo híbrido: Sala de aula invertida  

Objetivo: Reconhecer as culturas dos países de fala hispânica.

Conteúdo (temas) Cultura hispano-americana; expressão oral; pesquisa em língua espanhola; explorar o universo hispânico.

Personalização: O aluno decide o que será importante analisar sobre o país escolhido, a partir de suas necessidades e curiosidades, apresentação dos 

resultados da realização dos projetos. Levar suas dificuldades, sejam elas linguísticas: oral, escrita, auditiva; literária; de tecnologias 

digitais ou da prática da preparação das apresentações.  O aluno utiliza o Facebook e o Youtube como ferramentas de armazenamento 

e divulgação dos seus projetos concluídos, os vídeos, possibilitando a visualização por todos da turma, análises e avaliações futuras. 

Assim como compor o acervo de material didático do Centro de Idiomas do IFAM.

Atividades e Recursos: Em casa: Investigação (em língua espanhola) sobre um país para ser apresentado à turma. Visualizar os links e vídeos postados no 

grupo do Facebook acessar o material e orientações. A partir das pesquisas formular uma apresentação individual a fim de mostrar o 

turismo, as curiosidades e as principais informações para viajar a este país. Os recursos: acesso à internet (dispositivos móveis ou 

computador); acesso às redes sociais; pesquisa sobre os temas escolhidos; visualização dos vídeos realizados na UNILA[2] e material 

no Youtube.

 Em sala: Debater a proposta: seminário em formato de vídeo sobre os países hispânicos, correção das apresentações, espaço para 

tirar dúvidas de pronunciação correta das palavras.

Avaliação Avaliar o material produzido pelos alunos. Análise das pesquisas, envio de correções e sugestões por e-mail. Apresentação para os 

colegas através dos vídeos divulgados no grupo do Facebook. Para conferir a visualização do vídeo, cada aluno deve comentar o vídeo 

do seu colega.

Em sala, após a visualização dos vídeos no grupo do Facebook e no canal do Youtube[3][4] realizar avaliação das etapas executadas. 

Avaliar o conhecimento adquirido na produção e na análise dos vídeos dos colegas.

https://d.docs.live.net/ad6ecc0e89504275/UNILA%20TEXTO%2028-06.docx#_ftn2
https://d.docs.live.net/ad6ecc0e89504275/UNILA%20TEXTO%2028-06.docx#_ftn3
https://d.docs.live.net/ad6ecc0e89504275/UNILA%20TEXTO%2028-06.docx#_ftn4


Nome do Professor:
Edilson Gomes Alves
Língua: Libras (Módulo I)
Duração:
50 minutos + 1 semana
Número de alunos: 09
Modelo híbrido:
Sala de aula invertida
 
Objetivo:
A proposta consiste na produção de vídeos em Língua de Sinais, com a temática de escolha livre, de acordo com a seguinte 
dinâmica: a) interação da turma para a formação dos grupos de trabalho; b) escolha da temática dos grupos e, c) explicaçãoes sobre 
o andamento do projeto que consiste na realização de uma dramatização teatral, gravada em vídeo com equipes de mais ou menos 
cinco componentes.
Conteúdo (temas)
Vocabulário básico e glossário com os principais elementos comunicativos: verbos, profissões, adjetivos, substantivos, etc.
Personalização:
 O aluno decide em grupo a temática a ser trabalhada,  debate como realizará a atividade: ensaios, produção e edição do vídeo. Leva 
as dificuldades para a sala de aula. O Youtube é a ferramenta para estudo para divulgação do material e futura avaliação.
Atividades e Recursos:
Em casa: Acesso à internet (dispositivos móveis ou computador); acesso ao vídeo no whatsapp disponibilizado pelo professor; 
treinar os sinais.
Em sala: Tirar as dúvidas com os sinais, ensaios do grupo. Produção e edição dos vídeos. Divulgação no canal do Youtube do 
Centro de Idiomas
Avaliação
Avaliar o desempenho individual e coletivo dos alunos. Analisar as dificuldades encontradas durante todas as etapas da realização 
do projeto. Evidenciar problemas comunicativos na língua.  Avaliação dos vídeos por todos os alunos.



Desventajas Num primeiro momento, com as tarefas de busca e 
pesquisa sobre os temas escolhidos para a produção (gravação) 
dos vídeos, a participação não foi tão intensa como no momento 
em que os alunos começaram a colaborar e participar seja entre 
pares seja em grupos para efetivar o projeto. Em especial, no 
momento em que os vídeos foram divulgados e os projetos 
compartilhados. Os resultados demonstram em especial, a 
motivação dos estudantes nas etapas práticas do 
desenvolvimento do projeto.

Cada professor, de acordo com seus objetivos, reflete 
sobre a melhor forma de avaliação dos projetos. As interações 
ocorreram de diferentes formas: a expressão oral, a criatividade, 
as funções comunicativas, o uso das tecnologias para benefício 
da sua autoaprendizagem. Avaliar o aluno levando em 
consideração o contínuo processo de aprendizagem para assim 
auxiliá-los nos próximos passos. Com as tecnologias digitais 
torna-se possível oferecer ao aluno o conhecimento da maneira 
mais adequada, trabalhando com os ritmos. Reorientar os 
conteúdos Cada aluno com seu ritmo individual. Além da 
avaliação do conhecimento acrescentar as competências e as 
habilidades.



Ventajas O cenário atual de ensinar e aprender idiomas exige um 
novo papel do professor e aluno, num contexto de 
ressignificação.  Nesse sentido, o processo educacional leva em 
conta novas maneiras de aprender e interagir, desenvolvendo 
habilidades novas, para codificar e decodificar mensagens, 
formar um pensamento crítico e potencializar o desenvolvimento 
pessoal e cultural, em busca de formação de usuários preparados 
para o uso tecnológico exigido pela sociedade contemporânea.

Entre os resultados os professores evidenciaram o maior 
engajamento dos alunos nos projetos, a motivação em pesquisar, 
produzir e compartilhar com os colegas suas produções, a 
melhoria nas intervenções do professor durante os projetos, 
estímulo à experimentação e compartilhamento de experiências, 
prática e desenvolvimento das habilidades linguísticas e 
comunicativas.

Com as atividades, o professor passa a ter o papel de 
facilitador e orientador estimulando a autonomia para uma 
aprendizagem personalizada. O fato de se buscar a autonomia do 
ensino por parte do aluno não anula em nenhum momento a 
figura do organizador da sala, do orientador, do gerenciador e 
apoiador em todas as etapas do processo de aprendizagem: o 
professor. 



Al final, estamos 
inventando la 
rueda?

Para finalizar, es importante resaltar que este tipo de 
metodología no es
nuevo en las clases. Varias instituciones ya vienen 
implantando proyectos
en diversas áreas usando el concepto de clase 
invertida. Sin embargo, es
necesario siempre tener en cuenta que la 
planificación, motivación y
retroalimentación de todas las actividades son 
esenciales para que realmente
se desarrolle una propuesta en que el estudiante sea 
el protagonista
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